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RESUMO: O design orientado pelas diretrizes do desenvolvimento sustentável 

tem recebido novos formatos e informações que consistem em análises de 

ecossistemas e levantamento de questões socioambientais e de fluxo. Este estudo 

teve como objetivo promover maior familiaridade ao emprego do couro caprino 

curtido em tanino, bem como compreender a estrutura da conexão em rede entre 

arranjos produtivos locais na região do Agreste de Pernambuco e discutir fatores 

determinantes que caracterizam a conjuntura de um sistema circular entre arranjos 

produtivos locais. As visitas técnicas possibilitaram a compreensão de como a 

tradição do processo de curtimento do couro caprino a partir de taninos vegetais 

ainda se mantem em prática, retratando um modelo de economia circular que existe 

entre diversos arranjos produtivos da caprinocultura espalhados pelo Nordeste. 

Modelos de fechamento de ciclo pela perspectiva de cadeias de abastecimento 

contemplam o pilar social e territorial, que envolve geração de renda, garantia de 

rastreabilidade e valorização das potencialidades locais.

Palavras-chave: design circular; sustentabilidade; arranjos produtivos locais; couro caprino.

ABSTRACT: Design guided by sustainable development principles has received new 

formats and information, including analyses of ecosystems and assessments of socio-

environmental and flow issues. This study aimed to increase familiarity with the use 

of tannin-tanned goat leather, as well as to understand the structure of the network 

connection between local production arrangements in the Agreste region of Pernambuco 

and to discuss the determining factors that characterize the context of a circular system 

among local production arrangements. Technical visits provided insight into how the 

tradition of tanning goat leather using plant-based tannins is still practiced, depicting 

a model of circular economy that exists among various goat farming production 

arrangements spread throughout the Northeast. Cycle-closing models from the supply 

chain perspective encompass social and territorial aspects, including income generation, 

traceability assurance, and the enhancement of local potential.

Keywords: circular design; sustainability; local productive arrangement; goat leather.
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INTRODUÇÃO

O crescimento econômico é a principal estrutura que norteia a construção das 

sociedades, conduzida pelo modo produtivo industrialista, poluidor, consumista 

e dissipador. As estratégias são guiadas pelo sistema financeiro, de modo que a 

produção atinja o mais alto nível de acumulação, o que comporta a exploração 

da natureza em grande escala e sem limites para geração de bens e serviços 

(Boff, 2015). O sistema capitalista consiste na apropriação individual dos recursos, 

privatizando assim os benefícios do desenvolvimento e promovendo a desigualdade 

social (Barbieri, 2020; Boff, 2015). Esse conjunto de fatores é a base do paradigma 

civilizatório vigente, o qual desencadeia uma série de impactos irreversíveis ao 

meio ambiente, que tem capacidade limitada para absorver essa demanda de 

desenvolvimento produtivo global (Barauna; Razera, 2018; Boff, 2015).

As atuais conjunturas social e ecológica decorrentes de tal modo produtivo, de 

consumo e de distribuição encontram-se num nível de degradação insustentável, 

não oferecendo condições de vida para civilizações futuras, até mesmo para a 

própria espécie humana (Boff, 2015). Somente entre os anos de 1960 e 2010, em 

comparado ao período posterior desde o surgimento da humanidade, o emprego de 

recursos materiais obteve um aumento de 1.000%. Como consequência, a escassez 

dos recursos naturais se tornou um dos mais alarmantes problemas ambientais, 

assim como a pegada ecológica global. Em paralelo a isso, dados apontam que o 

crescimento mundial da população pode chegar à 32% até 2050 e em 53% até 2100, 

sendo necessários dois planetas Terra para absorver as demandas de consumo 

atual (Barauna; Razera, 2018). Diversas pesquisas apontam para o transbordamento 

da capacidade de carga sustentável da terra, à medida que os recursos naturais são 

saqueados por corporações para obtenção de lucros (Shih; Agrafiolis, 2015).

Alinhada aos conceitos de sustentabilidade e ecologia industrial, a economia circular 

busca redesenhar produtos e serviços pensados desde a extração da matéria 

prima ao descarte no final de vida útil de cada recurso. Sua inovação encontra-se 
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não apenas em evitar danos ao meio ambiente, mas também na restauração do 

capital natural. Os resíduos tornam-se matérias-primas promovendo o fechamento 

do fluxo de materiais (SENAI, 2020). Segundo a Fundação Ellen Macarthur, há 

três princípios que baseiam a economia circular; (i) eliminação de desperdícios 

e poluição, (ii) produtos e materiais circulares (em seu valor mais alto) e (iii) 

regeneração da natureza (Ellen Macarthur Foudation, (2022). Novos designers já 

pensam em projetos com diretrizes mais sustentáveis, aplicando novas formatos 

e incorporando informações, considerando a capacidade do ecossistema e as 

questões socioambientais e de fluxos (Alessio et al., 2014). Estes profissionais devem 

ser os principais dirigentes na evolução dos processos industriais para redução dos 

impactos ambientais (Kindlein Júnior; Cândido, 2009). 

Apesar de, na última década, a economia circular se destacar como estratégia 

rumo à melhora de desempenhos ambientais, a indústria de couros permanece 

estagnada na identificação e aplicação de práticas conforme os princípios do 

conceito (Almeida, 2023). A estrutura sistêmica de uma economia circular objetiva 

a maximização do valor do produto e seus resíduos em cada estágio de vida (Stahel, 

2016). É pertinente destacar que, a escassez, impulsionada pela necessidade, fez o 

homem primitivo viver em uma sociedade circular. Este modelo ainda é encontrado 

em regiões industrialmente menos desenvolvidas no mundo, em que seu estoque 

de ativos mantém seu valor em termos quantitativos e qualitativos pelo maior 

tempo possível em um sistema monetizado (Stahel, 2019). Neste contexto, 

tradicionalmente, existem algumas práticas espalhadas pelo Nordeste onde o 

couro caprino é curtido em tanino (extrato vegetal encontrado em folhas e cascas 

de árvores). Este processo vem sendo apontado como alternativa sustentável 

em substituição ao cromo, método vigente na indústria coureira onde os metais 

pesados comprometem a biodegradabilidade dos resíduos e possíveis tratamentos 

para fechamento de sistemas a partir do design circular (Garcia, 2015; Kohan et 

al., 2020). Além disso, a investigação de estruturas sistêmicas construídas entre 

arranjos produtivos locais pode dar luz à uma economia circular artesanal local que 

possibilita um espelhamento à uma economia circular mais ampla a nível de escala 
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industrial, a partir da compreensão estrutural da conexão em rede (Stahel, 2019). 

O nordeste brasileiro detém de aproximadamente 93% da criação de caprinos 

do país, com grande tradição na caprinocultura que vai da fonte de proteína 

familiar do sertanejo, passa pelo curtimento da pele com angico e outros taninos, 

e posteriormente o desenvolvimento de calçados e roupas regionais (Rey, et al., 

2007). Sendo assim, esta pesquisa teve como objetivo fazer um estudo exploratório 

resgatando a tradição do processo de curtimento em tanino do couro caprino 

na região do agreste de Pernambuco, promovendo uma perspectiva partindo de 

conexões sistêmicas entre arranjos produtivos locais, desenvolvimento sustentável 

e design circular.  O exemplo retrata o cenário de diversos núcleos semelhantes 

espalhados pelo Nordeste, onde culturalmente utiliza-se o processo artesanal 

de curtimento com taninos vegetais e este pode resultar em produtos com 

design circular. Portanto, também buscou-se discutir fatores determinantes que 

caracterizam a conjuntura de um sistema circular entre arranjos produtivos locais.

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, CONSTRUÇÃO DE REDES E ARRANJOS 

PRODUTIVOS LOCAIS

A definição do conceito de desenvolvimento sustentável tem como princípio 

fundamental as concepções e propostas elaboradas pela Comissão Mundial do 

Meio Ambiente e Desenvolvimento, também conhecida como Comissão Brundtland 

(Barbieri, 2020; Shih; Agrafiolis, 2015). É no documento “Nosso futuro comum” 

que se encontra a definição mais conhecida (Brundtland, 1991), que compreende 

atender as necessidades atuais sem comprometer as condições para as gerações 

futuras atenderem suas próprias necessidades (Barbieri, 2020; Brundtland, 1991; 

Muthu, 2013). Engloba os sistemas humano e ambiental, limitando os impactos 

das atividades humanas a uma escala que respeite as capacidades regenerativas 

ambientais. Sua multidisciplinaridade envolve as diretrizes econômica, sociopolítica 

e ecológica, em dimensão global e local (Neumann; Martinez; Martinez, 2020). O 

termo Triple Bottom Line denomina um modelo de gestão que alinha o desempenho 
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econômico-financeiro às dimensões sociais e ambientais, formando assim os 

três pilares do desenvolvimento sustentável (Barbieri, 2020). A abordagem exige 

ações industriais que apresentem soluções economicamente viáveis, socialmente 

igualitárias e ambientalmente responsáveis (Quaresma; Moura, 2016), de tal modo 

a impactar toda cadeia de valor partindo desde a proposta comercial à gestão de fim 

de vida do produto, se ramificando em uma rede cada vez mais complexa (Gazzola 

et al., 2020). Para atingir o melhor desempenho sustentável, a indústria precisa se 

integrar a processos de governança, reestruturar seu modelo de negócio, evoluir 

a eficiência no emprego de recursos, melhorar as condições dos trabalhadores e 

reduzir o uso de substâncias químicas e emissão de poluição (Fletcher, K.; Grase, 

2011; Gazzola et al., 2020). 

A abordagem técnica para o design circular no desenvolvimento sustentável 

implica em inovações que contemplem também as dimensões sociotécnicas e 

socioeconômicas, para uma mudança sistêmica alinhada de forma multidisciplinar 

entre sociedade, empresas, instituições, políticas, produtos e serviços (Ceschin; 

Gaziulusoy, 2019). A formação de redes constitui um sistema de entidades 

que interconecta organizações ou indivíduos. Seus integrantes compartilham 

economia de custos, recursos e conhecimentos externos que seriam inacessíveis 

sem uma conexão. A análise da formação de redes socioecológicas considera 

como as interações alcançam a governança de recursos naturais. As questões 

ambientais não podem ser desvinculadas de contextos sociais, pois a integração de 

informações é essencial para identificar onde investir em melhorias para benefício 

tanto das condições ambientais quanto das infraestruturas sociais. As empresas 

que pretendem aplicar inovações circulares devem considerar sua interação com 

outros atores (Duarte, 2020).

Essas interações podem promover grandes benefícios sociais e econômicos 

principalmente quando acontecem entre Arranjos Produtivos Locais (APL). Se 

trata de um composto de empresas concentradas em um recorte territorial que 

atuam em um mesmo segmento. Essa concentração promove a economia regional 
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fortalecendo o seu desenvolvimento pela possibilidade de ampliação de sua 

participação no mercado incluindo a exploração de outros mercados(Galão et al., 

2008). Os aspectos da economia circular em APL permitem o desenvolvimento 

de produtos orientados pelas cadeias produtivas e suas proximidades a partir 

das diretrizes da inovação e sustentabilidade para otimização do fluxo de bens e 

serviços. A lógica territorial notabiliza os aspectos culturais, históricos e relacionais 

entre a diversidade de atividades e atores. As características interdisciplinares e 

sistêmicas são o que viabilizam uma transformação gradual de uma economia 

linear para a circular (Oliveira; França; Rangel, 2019). Portanto, APL bem articulados 

são um efetivo mecanismo para que atividades econômicas se organizem de forma 

planejada para atingir os preceitos da sustentabilidade (Oliveira; Ramos, 2018).

O DESIGN COMO FERRAMENTA PARA ECONOMIA CIRCULAR

O conceito de economia circular preconiza projetar processos industriais reduzindo, 

reutilizando ou reciclando os recursos empregados ao longo dos processos 

produtivo, de distribuição e consumo. Não se trata apenas da redução de impactos, 

mas de melhorias no projeto de design de produto e produção (Murray; Skene; 

Haynes, 2017). De tal modo, os recursos precisam ser bem aproveitados com 

um fluxo circular sistematizado para o reaproveitamento de resíduos (Kirchherr; 

Reike; Hekkert, 2017; Korhonen; Honkasalo; Seppälä, 2018). O sistema promove a 

capacidade de regeneração dos materiais que podem ser orgânicos ou renováveis, 

projetados para a reutilização ou reinserção em uma nova cadeia produtiva para 

perda mínima de qualidade ou valor (Gazzola et al., 2020). A abordagem da economia 

circular impacta diretamente os setores econômicos e a indústria é amplamente 

afetada (Gazzola et al., 2020). O conceito de economia circular consiste na 

regeneração e restauração da economia global por meio de intenções estratégicas 

e design direcionados aos desperdícios de recursos (Gazzola et al., 2020; Wastling; 

Charnley; Moreno, 2018). Trata-se da transição de um sistema que deixa de ser 

linear para se tornar circular. Ocorre por meio da estruturação do sistema produtivo 
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que seja ambientalmente adequado e economicamente sustentável, dentro e fora 

da empresa. O sistema circular insurge o padrão tradicional das empresas dando 

protagonismo ao gerenciamento dos recursos para além da produção interna 

(Gazzola et al., 2020).

A fechamento do ciclo no sistema da economia circular é pensado de berço a berço, 

conceito conhecido como cradle to cradle. Existem dois tipos de fechamento de ciclos: 

o biológico, em que os materiais retornam com segurança para a biosfera, e o ciclo 

técnico que prevê reparação, redistribuição, reciclagem, remanufatura ou reutilização 

(Figura 1) (McCann, 2015; SENAI, 2020). O processo de inovação passa pelas etapas de 

seleção de materiais até o design dos produtos ou serviços (SENAI, 2020).

Figura 1 - Estrutura da economia circular

Fonte: Ideia Circular, 2021.
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O conceito de economia circular tem recebido cada vez mais adeptos entre 

empresas, governos e organizações (Slaper; Hall, 2011). As expectativas são de 

crescimento econômico a partir da criação de novas oportunidade de negócio, 

economia nos custos e redução de impactos ambientais (Kalmykova; Sadagopan; 

Rosado, 2018). Contudo, avaliar o grau das ações é de difícil mensuração para 

identificar o desenvolvimento sustentável nas corporações (Slaper; Hall, 2011). 

Uma forma de mensurar o sucesso estratégico em um produto é o Indicador de 

Circularidade de Materiais (ICM). A ferramenta determina a circularidade por 

meio do conjunto de cinco característica: (i) utilização de material virgem; (ii) 

utilização de materiais reciclados ou reutilizados; (iii) eficiência para o processo 

de reciclagem; (iv) porção irrecuperável que se destina à aterros ou incineração; 

e (v) fator de utilidade (Vendramini et al., 2021). Outra ferramenta é a Avaliação 

do Ciclo de Vida (ACV), que permite mapear, comparar e avaliar o impacto dos 

produtos em todo ciclo de vida (Pereira, 2017).

Dados de 2018 indicaram que a implementação das estratégias para a 

circularidade poderia promover a redução das emissões de carbono em 56% 

até 2030. O documento do acordo global Agenda 2030 exige diversas estratégias 

circulares, assim como outras organizações; União Europeia, Comissão Europeia, 

Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), 

Organização Internacional da Normatização. No Brasil, a Associação Brasileira 

de Normas Técnicas (ABNT) está desenvolvendo normatizações para estruturas e 

ferramentas aos projetos de economia circular (SENAI, 2020).

O design é considerado uma ferramenta fundamental para a implementação da 

economia circular. Muitas pesquisas desenvolvidas nesse campo apresentam 

uma variedade de estratégias para atingir os princípios do design circular. Grande 

parte da literatura atual que trata do design circular possui enfoques técnicos 

para contemplar a economia circular. Vale destacar que projetos de produto 

devem incorporar as questões relacionadas ao comportamento do consumidor, 

considerando seus desejos e necessidades (Wastling; Charnley; Moreno, 2018). 



U
EL | U

N
IV

ER
SID

A
D

E  ESTA
D

U
A

L D
E LO

N
D

R
IN

A
REVISTA

 PRO
JÉTICA

UEL | Projética, Londrina, v. 15, n. 3, novembro 2024

Fernandes, P. R. B.; Baruque-Ramos, J.; Sousa, C. S. M.

D
ES

IG
N

 C
IR

CU
LA

R,
 D

ES
EN

VO
LV

IM
EN

TO
 S

U
ST

EN
TÁ

VE
L 

E 
AR

RA
N

JO
 P

RO
D

U
TI

VO
 L

O
CA

L:
 o

 c
as

o 
do

 co
ur

o 
ca

pr
in

o 
cu

rt
id

o 
ao

 ta
ni

no
 e

m
 P

er
na

m
bu

co

10

Além dos requisitos técnicos, ergonômicos e funcionais do projeto, a criticidade em 

torno dos materiais se faz eminente ao design (Herva; Álvarez; Roca, 2011).

O êxito do design circular decorre da mudança estrutural do sistema e reconfiguração 

de pensamento, que englobe projeção de final de vida útil a partir de sistemas 

de devolução e coleta (Medkova; Fifield, 2016). A projeção da manutenção possui 

o mesmo nível de importância, como a estratégia dos ‘3Rs’ (reduzir, reutilizar, 

reciclar) que se propõe a reduzir o emprego de recursos, materiais e resíduos, 

e dar uma destinação de reciclagem ou reutilização para o final da vida útil do 

produto, evitando que este chegue no aterro sanitário (Kindlein Júnior; Cândido, 

2009; Medkova; Fifield, 2016; Muthu, 2013). Outra estratégia é pensada na chegada 

do material ao aterro de modo que não represente uma ameaça danosa ao meio 

ambiente a partir de sua degradação (Muthu, 2013). A partir do desenvolvimento 

de processos contínuos e circulares, materiais e componentes chegam aos seus 

lugares corretamente de modo que prolongue a vida do produto e duplique ou até 

mesmo multiplique ciclos de vida (Medkova; Fifield, 2016).

Como visto, autores apresentam várias estratégias para o design de produto circular, 

não existe uma solução única (Medkova; Fifield, 2016). Trata-se de um conjunto de 

ferramentas promotoras do design à prova de futuro (Wastling; Charnley; Moreno, 

2018). Mestre e Cooper (2017) abordaram uma série de medidas que contribuem 

na tentativa de fechamento do ciclo para o design circular; design para desacelerar 

o ciclo, design para fechar o ciclo, design para o ciclo bio inspirado e design para 

ciclo de base biológica (Figura 2). Os autores apresentam o design circular como 

uma visão esperada para as próximas décadas.
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Figura 2 - Múltiplas medidas para o fechamento do ciclo em cada fazer do ciclo de 
vida do produto

Fonte: Mestre e Cooper (2017). 

Outras ferramentas são utilizadas para projetar a circularidade de um produto, 

dado que os materiais são os protagonistas neste processo. A aplicação múltipla 

de estratégias de fechamento de ciclo integra atores objetivando uma ação 

concreta conjunta. O desafio está na colaboração em rede, onde todos os atores 

tenham alinhamento estratégico direcionado ao mesmo propósito (Moesch, 

2019). A implementação do design circular em arranjos produtivos locais tem 

maior capacidade de otimização de recursos e manutenção de ciclos contínuos. 
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A proximidade geográfica entre clusters potencializa as ações conjuntas, como 

das questões de logística, investimentos tecnológicos e articulação de forças para 

beneficiamento mútuo (Oliveira; França; Rangel, 2019).

Deste modo, a abordagem deste estudo se estrutura pela perspectiva do couro 

caprino curtido em tanino como matéria-prima de menor impacto ambiental. A 

análise exploratória investiga como se estrutura a rede entre Arranjos Produtivos 

Locais no agreste de Pernambuco, que parte da caprinocultura e percorre por 

relações culturais que resultam em produtos que atendem as demandas locais. O 

design circular é relacionado ao estudo de caso, onde o couro se trata de resíduos 

da indústria alimentícia e seu tratamento no descarte em final de vida útil dos 

produtos apresenta grandes potencialidades por se tratar de bio-resíduos. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As modalidades que classificam uma pesquisa científica são: exploratória - cujo objetivo 

promove maior aproximação ao problema da pesquisa; descritiva - onde a finalidade está 

na descrição das características de um fenômeno; e explicativa - que busca a identificação 

de fatores que estabelecem ou influenciam os fenômenos (Gil, 2008). Posto isso, esta 

pesquisa tem caráter exploratório-descritivo-explicativo. O objetivo é (i) promover maior 

familiaridade ao emprego de couro curtido em tanino contemplando a perspectiva 

do design circular e desenvolvimento sustentável em Sistemas de Produtivos Locais 

conectados pela caprinocultura; e (ii) discutir fatores determinantes que caracterizam a 

conjuntura de um sistema circular entre Arranjos Produtivos Locais.

O curtimento de couro com tanino é utilizado em diversas regiões do Brasil, mas 

o Nordeste é um dos pioneiros e onde há maior prática da atividade (Olegário; 

Santos, 2019). Devido à fácil adaptação ao clima Semiárido da região do Nordeste, 

a pecuária de caprinos se torna excelente no bioma caatinga, que é exclusivamente 

brasileiro. É por isso que a região detém 91% da criação de caprinos do Brasil, 
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que corresponde a 8,1 milhões de animais. Bahia e Pernambuco possuem a maior 

quantidade, cerca de 2,3 e 2,0 milhões da espécie respectivamente. O rendimento 

da criação de caprinos se destaca pela carne, leite e derivados, vísceras e pele (Leal; 

Rocha; Da Rocha Junior, 2016). 

Segundo seus objetivos, esta pesquisa tem caráter qualitativo onde dados foram 

coletados por meio de visita técnica e levantamento bibliográfico. A unidade-caso 

refere-se a um conjunto de atores em um contexto específico. O caráter unitário 

delimita-se na conexão sistêmica entre Arranjos Produtivos Locais e está localizada 

na região do agreste de Pernambuco, retrato que pode representar diversos outros 

APLs espalhados pelo Nordeste. A investigação partiu da visita técnica a uma feira 

onde o couro caprino curtido em tanino é comercializado, e então a partir do método 

bola de neve uma visita a um curtume de um vendedor participante da feira foi feita. 

Portanto, foram realizadas duas visitas técnicas para identificar origens, percursos, 

processos e destinações do couro caprino curtido em tanino na região do agreste 

de Pernambuco. A partir da coleta de dados primária e secundária o estudo buscou 

construir uma perspectiva sistêmica do modelo de economia circular, de modo que 

este possa ser compreendido visando possibilidades de implementação em uma 

escala industrial entre outros arranjos produtivos. 

A cidade de Belo Jardim está localizada na região do agreste do estado de 

Pernambuco, com aproximadamente 77 mil habitantes (IBGE, 2021). É uma das 

diversas cidades que possui criação de caprinos e exploração dos seus derivados. 

A feira de ovinos e caprinos, por exemplo, acontece semanalmente. No local, são 

comercializados os animais vivos para procriação, cultivo de leite e derivados ou 

mesmo para o abate e consumo da carne (Figura 3) (Feira [...], 2021). Na cidade 

foi possível ter acesso a um curtume caseiro das peles de caprino. Sendo assim, 

uma visita exploratória foi realizada para observar como é feito o processo de 

transformação da pele em couro em pequena escala. A visita foi realizada em 

janeiro de 2020, porém um novo contato com o proprietário foi feito por telefone 

em janeiro de 2023 para uma entrevista semiestruturada.
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Figura 3 - Feira de Bode em Belo Jardim-PE

Fonte: Feira [...], 2021.

A cidade de Cachoeirinha, com um pouco mais de 20.000 habitantes, está localizada 

na bacia leiteira de Pernambuco (Figura 4). É conhecida como a terra dos queijos, 

contudo, vale destacar que a pecuária de corte também é uma atividade econômica 

da região, por isso também é conhecida pela produção de “carne de sol”.

Figura 4 - Bacia leiteira de Pernambuco com destaque para Cachoeirinha e Belo

Fonte: Adaptado de Bezerra e Nascimento Júnior (2015).
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A cidade também possui forte atividade produtora de artigos de montaria para cavalos, 

feitos em couro e aço (Bezerra; Nascimento Júnior, 2015; Cachoeirinha, 2022). O local é 

conhecido nacionalmente como especialista em produção de arreios, esporas e estribos 

em aço e selas de montaria em couro, feitos artesanalmente. Existe uma grande feira que 

acontecem semanalmente, a feira do couro e aço (Figura 5). Nela são comercializados 

utensílios de montaria com muitos acessórios em couro (Feira [...], 2020).

Figura 5 - Selas de montaria na feira de Couro e Aço em Cachoeirinha-PE

Fonte: Feira [...] (2020).

A feira é voltada tanto para o comércio das peças prontas quanto para matérias-

primas para desenvolvimento das mesmas, e o couro caprino curtido em tanino é 

fortemente comercializado. Posto isso, uma visita técnica foi realizada à feira de 

couro e aço para investigar a origem e destino do couro caprino curtido em tanino. 

Uma entrevista semiestruturada foi agregada à visita, a fim de coletar informações 

especificas entre os feirantes que comercializam esse material. 

Os resultados dos dados primários são apresentados e discutidos a partir um 

levantamento bibliográfico exploratório que contextualiza e complementa os 

dados coletados, a partir de buscas em bases eletrônicas como artigos científicos, 

periódicos, reportagens e outros acervos virtualmente disponíveis.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na economia circular, os materiais mantêm seu valor durante um período mais 

extenso possível, onde os recursos utilizados e os desperdícios gerados são 

reutilizados e reciclados até quando o produto atinge o final de sua vida útil 

(MahmoumGonbadi; Genovese; Sgalambro, 2021). O couro é uma matéria-prima 

de alto valor agregado, pela sua durabilidade e alto desempenho ergonômico e 

de conforto. Apesar da imagem negativa que alguns o associam, se trata de um 

subproduto da indústria da carne. O aproveitamento das peles para a produção de 

novos produtos reduz a quantidade de resíduos que seriam descartados. A nível 

de fim de vida, são materiais biodegradáveis e recicláveis. Entretanto, é inegável 

que o processo de transformação das peles em couro causa grande impacto 

ambiental, o que notoriamente exige melhorias no seu curtimento para valorização 

e reaproveitamento de resíduos e efluentes (APICCAPS, 2022). A melhor diretriz é 

a conversão dos químicos em bioquímicos para tornar o processo mais limpo e 

seguro. Assim, a quantidade de químicos inorgânicos pode ser reduzida a <1% com 

base no peso da pele (Joseph; Nithya, 2009).

Formalmente, o Brasil possui cerca de 214 empresas curtidoras de couro, 

onde 41,6% delas são classificadas como de pequeno porte e 5,1 de grande 

porte (CICB, 2022). Estes dados, que são de 2020, demonstram uma queda na 

quantidade de curtidoras quando comparados aos dados de 2012, onde foi 

registrada a existência de 310 empresas (Leal; Rocha; Da Rocha Junior, 2016). 

Em contrapartida, houve uma elevação de nível da ocupação produtiva das 

instalações. Em 2018 o nível chegou a 71%, já em 2021 atingiu uma ocupação 

produtiva de quase 81%. A produção de couros resultou em aproximadamente 

R$ 11,6 bilhões em 2021, o que demostrou um grande salto de preço ao ser 

comparado com os resultados de 2012 (6,1 bilhões), período em que havia um 

maior número de empresas curtidoras (CICB, 2022). Segundo os dados mais 

recentes coletados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 

o rebanho de caprinos no Brasil em 2022 foi registrado em 12.7 bilhões de 
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cabeças. Sua maior concentração encontra-se no Nordeste, principalmente nos 

estados da Bahia e Pernambuco  (IBGE, 2023). Tradicionalmente, o curtimento 

com taninos no Nordeste é feito em peles de caprino com taninos regionais, 

em tanques e ribeiras caseiros (Rey et al., 2007). Dentro da história cultural da 

produção de couro no Nordeste encontra-se o “vaqueiro”, um personagem que 

desbravava o sertão cuidando da criação de gado e vestindo peças de couro dos 

pés à cabeça, todas feitas por artesãos. A tradição da indumentária de couro 

influenciou a cultura regional e hoje algumas peças ainda continuam em uso. 

O couro faz parte da identidade do artesanato nordestino que representa uma 

grande fonte de renda na região (Zuim et al., 2014). É interessante destacar 

o festival do couro que acontece no município de Cabaceiras, na Paraíba. O 

evento, chamado ExpoCouroBode, se propõe a enaltecer a caprinocultura e 

expor o trabalho de artesões que utilizam o couro caprino como matéria-prima, 

o principal meio de subsistência e economia da cidade (Cabaceiras, 2019). 

Dentre as diversas regiões do nordeste que possuem a tradição do curtimento 

vegetal, o município de Cabaceiras representa uma grande produção de couro 

caprino e calçados artesanais. Um documentário feito pelo JPB (Jornal da 

Paraíba) e divulgado pelo site G1 em 2017 mostrou que nos últimos 10 anos a 

cooperativa Arteza tem contribuído com melhorias no processo de curtimento 

vegetal artesanal, ampliando a produção do couro que é destinado à 26 oficinas 

produtoras de calçados do próprio município. Juntas produzem 12 mil pares de 

calçados por mês e a cooperativa movimenta mais de 1 milhão de reais por mês 

em uma comunidade que possui cerca de 600 habitantes (Série [...], 2017).

A partir desta perspectiva, verificou-se no estudo de caso uma rede de conexões 

entre arranjos produtivos da mesma natureza a partida da visita à feira de Couro e 

Aço em Cahoeirinha-PE. Diversos participantes da feira visitada afirmaram ser ou 

possuir familiares criadores de caprino. O objetivo da criação é a coleta de leite para 

produção de queijos e manteigas. A prática da comercialização de caprinos vivos é 

foco de uma outra feira, de animais, que acontece na mesma cidade. Foi relatado 

que esse tipo de feira também é realizado em Bezerros-PE e Caruaru-PE. Portanto, 
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a criação de caprino e produção de leite e derivados fazem parte de um sistema 

de geração de renda da região. O consumo da carne também foi mencionado e 

apontado como um ingrediente base para diversos pratos típicos.

A visita realizada ao curtume foi realizada na cidade de Belo Jardim no estado de 

Pernambuco, cidade onde um vendedor de couros da feira de Cachoeirinha faz 

o processo de curtimento das peles. Fio possível obter uma visão detalhada de 

como se dá o processo de curtimento das peles de caprino de forma artesanal. 

O curtume fica na região rural da cidade, na parte traseira de uma pequena casa. 

O proprietário trabalha com curtimento há mais de 26 anos na região, vendendo 

os couros curtidos na feira do Couro e do Aço em Cachoeirinha-PE. As peles para 

curtimento vêm da cidade de Bezerros-PE, que fica à quase 70 km de distância. 

As peles saem de um abatedouro e vão para uma salgadeira, então o curtidor já 

recebe as peles salgadas. Tanto Cachoeirinha quanto Belo Jardim e Bezerros são 

cidades que fazem parte do arranjo produtivo da caprinocultura da bacia leiteira 

de Pernambuco.

O entrevistado relatou que a primeira etapa é a depilação, os couros são imersos 

em uma solução de água com cal para que os pelos se soltem (Figura 6b). Depois 

é retirado os resíduos de carne (descarne) que ainda ficaram no couro para então 

irem para a etapa de curtimento. Algumas lavagens são feitas para retirar a cal do 

couro (Figura 7a). Os couros são então depositados em um tanque com um pó de 

taninos comprado pronto (Figura 6a). Tinham outros tanques dentro da casa para 

a etapa de curtimento ao tanino, mas não foi possível fotografar devido a falta de 

iluminação no momento. O curtidor falou que antigamente usava casca de angico, 

mas o uso foi proibido e ele passou a comprar um pó pronto.
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Figura 6 - (a) Tanque da etapa de curtimento com taninos (b) Tanque para 
aplicação da cal nos couros 

(a) (b)
Fonte: Autoria Própria.

Após curtidos, os couros são colocados para secar. Depois de secos são feitos 

alguns acabamentos manuais e então ficam prontos para comercialização. Todos 

os processos são feitos pelo proprietário do curtume. Ele produz cerca de 400 

couros por mês. As peles salgadas são adquiridas por R$10,00 (aproximadamente 

US$ 2,00) e o couro curtido é vendido entre R$30,00 e R$35,00 (cerca de US$ 6,00 e 

US$ 7,00 respectivamente. Em relação aos resíduos gerados, foi informado que os 

resíduos sólidos (Figura 7b) são recolhidos por um caminhão da prefeitura. Já os 
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resíduos líquidos não foram especificados como são feitos o tratamento e descarte 

da água utilizada. Foi relatado que atualmente só existem outros três curtumes 

na cidade, mas que antigamente eram vários deles espalhados na zona rural da 

cidade.

Figura 7 - (a) Tanques de lavagens dos couros (b) Resíduos das etapas de 
depilação e descarne

(a) (b)
Fonte: Autoria Própria.

Quando se faz um comparativo do desenvolvimento da indústria coureira entre 

as regiões do Brasil, observa-se que a desigualdade regional é fruto da assimetria 
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do crescimento capitalista. Essa dinâmica global, que se reflete em escala regional, 

acentua as principais questões socioeconômicas brasileiras, em que o Centro-

Sul concentra grande parte do desenvolvimento tecnológico contrastando com 

as regiões Norte e Nordeste (Macêdo, 2013). Entretanto, avanços em melhorias 

ambientais em curtumes vêm pondo este processo produtivo predominante 

em questão, onde 80% dos curtidores de todo o mundo utilizam sais de cromo 

(Laurenti; Redwood; Björn Frostell, 2016; Paiva; Morisso, 2009). O curtimento com 

taninos vem sendo apontado como possível substituto ao cromo, por apresentar 

vantagens no tratamento dos resíduos do processo e grande redução de danos 

ao ambiente quando comparado ao emprego de matais pesados (Sundar; 

Muralidharan, 2017). Resgatar esta tradição do couro caprino curtido em tanino 

pode promover aprimoramentos do processo para aplicação em escala industrial.

Outra perspectiva é que a caprinocultura pode se tornar competitiva e 

ecologicamente sustentável a partir do aperfeiçoamento da organização produtiva 

e de investimento contínuo em pesquisa-desenvolvimento-inovação (Leal; Rocha; 

Da Rocha Junior, 2016). Uma pesquisa realizada pela Embrapa Caprinos e Ovinos 

aprimorou em sua unidade a tecnologia de Sistema de Produção Agrossilvipastoril, 

e é apontada como uma alternativa adequada para promoção de crescimento 

econômico aliado a benefícios sociais na criação de caprinos em comunidades 

tradicionais (Campanha; Holanda Júnior, 2007; EMBRAPA, 2022). 

A feira de Couro e Aço que acontece semanalmente na cidade de Cachoeirinha, 

no estado de Pernambuco, fica localizada no centro da cidade. Ela tem um porte 

grande, ocupando parte das principais ruas e se espalha entre as vielas. O setor 

de comercialização dos couros fica concentrado em algumas dessas ruas, e a feira 

é organizada por setores: matéria-prima para equipamentos de montaria (couro 

e aço); vestimenta em couro estilo sertanejo (coletes, chapéus, gibões, botas, 

cintos); peças prontas de montaria (sela, arreios, esporas e estribos). Os couros 

comercializados são bovinos e caprinos, em sua maioria caprinos curtidos em 

tanino pelos próprios vendedores. 
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Os couros são expostos nos próprios carros dos vendedores ou espalhados no 

chão próximo aos veículos (Figuras 8, 9 e 10). O início da feira no setor de couros 

acontece das 4h às 11h da manhã, porém os vendedores encerram as atividades 

conforme ainda tiverem couros disponíveis. A procura pelo couro caprino curtido 

em tanino é destinada à produção de selas, indumentárias, calçados e acessórios. 

Geralmente os vendedores já possuem encomendas e fazer as entregas no dia da 

feira.

Figura 8 - Comercialização de couro caprino na feira do Couro e Aço em 
Cachoeirinha-PE

Fonte: Autoria Própria.

O vendedor entrevistado também informou que o melhor período da feira é entre 

junho e setembro, e que a média de vendas semanalmente é entre 50 e 100 peças 

de couro. O preço unitário depende do tamanho, fica entre R$ 30,00 e R$ 35,00 

(cerca de US$ 6,00 e US$ 7,00 respectivamente).
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Figura 9 - Exposição de couros caprinos sobre os carros dos próprios vendedores

Fonte: Autoria Própria.

Os tipos de couro caprino comercializados na feira são com e sem pelos, como 

pode ser visto na Figura 10. Os couros exalam um cheiro bem forte, característico 

dos couros caprinos e do processo de curtimento que deixa a desejar na qualidade. 

Percebe-se que o couro é mais seco e que precisa de mais alguns tratamentos 

em comparação aos couros curtidos ao cromo disponíveis no mercado. Os couros 

bovinos encontrados na feira possuem muitos furos e marcas em comparação 

com os caprinos. Acredita-se que devido ao tipo de criação do animal em zona de 

caatinga e pelo tamanho do animal passando pelo tipo de vegetação. A origem dos 

couros caprinos é comumente proveniente de curtumes próprios dos vendedores, 

localizados nas proximidades.
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Figura 10 - (a) Couros de caprino sem pelo (b) Couros de caprino com pelo (os 
mais escuros) e sem pelo (os mais claros)

(a) (b)
Fonte: Autoria Própria.

Além da venda na feira, os couros são vendidos para produtores de calçados das 

cidades de Caruaru, Belo Jardim e Gravatá (todas em Pernambuco). Essas cidades 

possuem ampla produção de calçados de couro curtido em tanino, principalmente 

sandálias. Esse tipo de calçado também é muito forte em outras regiões do nordeste. 

O design circular pode ser implementado a partir de um alinhamento estratégico entre 

atores para uma ação conjunta que promova um fechamento de ciclo (Moesch, 2019).

Percebe-se que este conceito pode ser aplicado nos calçados produzidos na região, a 

partir de um direcionamento para este fim, onde o couro caprino curtido em tanino 

seja descartado ao final do ciclo de vida do produto e seja degradado pela natureza.

Percebe-se que a região possui diversos arranjos produtivos partindo da 

caprinocultura com alguns clusters relacionados. A proximidade geográfica 

entre clusters potencializa as ações conjuntas, como das questões de logística, 

investimentos tecnológicos e articulação de forças para beneficiamento mútuo. 
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A rede de arranjos produtivos locais das regiões de Pernambuco abastece a 

população também a nível local (Figura 11). Um estudo realizado em um APL da 

cidade de Monteiro, no estado da Paraíba, demonstrou o quão importante é a 

atuação de agentes políticos no desenvolvimento de potencialidades locais. Tanto 

por meio de recursos financeiros quanto em capacitação técnica, as políticas 

públicas promovem melhoramento de qualidade técnica e capacidade produtiva 

(Santos; Caldas; Cândido, 2011).

Figura 11 - Rede de arranjos produtivos partindo da caprinocultura

Fonte: Autoria Própria.

Estudos apontam que um arranjo produtivo local facilita a inovação por auxiliar no 

processo de aprendizagem, principalmente pela interação entre os agentes. O que 

gera grande vantagem competitiva, pela especialização de mão-de-obra, ampliação 



U
EL | U

N
IV

ER
SID

A
D

E  ESTA
D

U
A

L D
E LO

N
D

R
IN

A
REVISTA

 PRO
JÉTICA

UEL | Projética, Londrina, v. 15, n. 3, novembro 2024

Fernandes, P. R. B.; Baruque-Ramos, J.; Sousa, C. S. M.

D
ES

IG
N

 C
IR

CU
LA

R,
 D

ES
EN

VO
LV

IM
EN

TO
 S

U
ST

EN
TÁ

VE
L 

E 
AR

RA
N

JO
 P

RO
D

U
TI

VO
 L

O
CA

L:
 o

 c
as

o 
do

 co
ur

o 
ca

pr
in

o 
cu

rt
id

o 
ao

 ta
ni

no
 e

m
 P

er
na

m
bu

co

26

do desenvolvimento local e aumento de produtividade. As potencialidades da rede 

local precisam ser vistas de forma sistêmica, de modo que políticas regionais atuem 

para desenvolver essas potencialidades (Macêdo, 2013). A maior concentração da 

caprinocultura no Brasil está no Nordeste, especificamente na região semiárida em 

que os animais apresentam uma boa adaptação (Pimentel Neto; Oliveira; Silveira, 

2018). A concentração da caprinocultura encontra-se na zona da mata e no sertão. 

Segundo a Agência de Desenvolvimento Econômico de Pernambuco (ADEPE), em 

Pernambuco a atividade ganhou força econômica organizada e possui uma câmara 

setorial sediada em Sertânia, cidade que comporta o segundo maior rebanho de 

caprinos e ovinos do Brasil (Governo [...], 2020). Porém, é na cidade de Floresta que 

está instalado o polo da caprinovinocultura. Os resultados obtidos em um estudo 

situacional de APL de caprinovinocultura de Pernambuco apontaram uma série 

de gargalos que dificultam sua consolidação, que são de cunho político, técnico, 

cultural e econômico. Já uma entrevista realizada em um curtume localizado na 

cidade de Floresta-PE indicou que o setor público não dá devida importância ao 

setor, e que a pulverização da criação de caprinos é uma forma de reserva financeira 

para o sertanejo. Ou seja, a obtenção de peles para curtimento deveria ser melhor 

sistematizada com apoio público (Pimentel Neto; Oliveira; Silveira, 2018).

Uma outra constatação importante é o consumo de carne ovina e caprina no país, 

são 700g de carne consumida por habitante (Pimentel Neto; Oliveira; Silveira, 2018). 

Apesar do grande rebanho de caprinos no Brasil, o aproveitamento das peles é 

somente de 29,5% da disponibilidade da matéria-prima (dados de 2014). Em 

contrapartida, a China possui um aproveitamento de 90% e a média mundial é de 

50% de rendimento (Leal; Rocha; Da Rocha Junior, 2016).

Ao tratar de escala industrial, tanto para a geração de resíduos (peles de caprino) 

quanto para a sua absorção em subprodutos (couro e depois calçados, roupas 

e selaria), uma ampliação da área é sugerida a nível da região Nordeste para 

contemplar os polos industriais estabelecidos. O estado de Paraíba possui APL 

da caprinocultura, que estão espalhados em diversos municípios, assim como em 
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Pernambuco. Entretanto, o estado é berço de polo calçadista que pode absorver o 

couro de caprino ao estruturar um fluxo de economia circular entre os APL (Figura 

12). O crescimento da caprinocultura na paraíba foi de mais de 30% em cinco anos, 

já a indústria calçadista encontra-se em crescente expansão (Machado; Djalma 

Filho, 2020).

Figura 12 - Perspectiva estratégica de economia circular em arranjos produtivos 
com escala industrial na região da Paraíba

Fonte: Autoria Própria

Pela perspectiva da escala industrial, há viabilidade dos resíduos da indústria 

alimentícia saírem da caprinocultura da Paraíba, onde também existe fortemente 

o cultivo de cabras. Os resíduos se transformariam em matéria-prima para a 

indústria calçadista do polo industrial da região, pela sua capacidade de absorção e 

proximidade. A visão sistêmica para o design circular contempla a identificação de 

APL para conduzir fluxos e orientar resultados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo do artigo foi aproximar a teoria do design circular que tem como foco 

o desenvolvimento sustentável à um retrato do que existe em diversos locais do 

nordeste, onde o uso do couro caprino resulta em produtos de moda dentro de 

uma estrutura sistêmica circular com tradição de curtimento que é apontada como 
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alternativa de menor impacto ambiental dentro da indústria coureira. Economia 

circular é uma área de pesquisa interdisciplinar, suas práticas e ferramentas 

precisam ser analisadas de forma ampla e sistêmica. A aplicação múltipla de 

estratégias de fechamento de ciclo integra atores objetivando uma ação concreta 

conjunta. O desafio está na colaboração em rede, em que todos os atores tenham 

alinhamento estratégico direcionados ao mesmo propósito. Uma implementação 

de sucesso subordina-se a sinergia de um conjunto funcional entre o modelo do 

negócio, o design do produto, a logística reversa, as circunstâncias sistêmicas e os 

facilitadores integrados. O que exige aprimoramento de tecnologias, fortalecimento 

de redes, transparência e compartilhamento de conhecimento. O cluster calçadista 

brasileiro possui arranjos produtivos em diversas localidades, como na Paraíba, 

mas em Pernambuco foi demonstrado como se dão os arranjos de rede local com 

ciclo fechado para o couro caprino, material biodegradável ao final de vida útil. A 

transferência do modelo circular da escala artesanal e local para a escala regional 

e industrial pode ocorrer como o exemplo da Paraíba, onde a caprinocultura pode 

fornecer matéria-prima para o polo calçadista da região. O processo de curtimento 

do couro caprino em taninos vegetais poderia ser aprimorado em escala industrial, 

para manter os benefícios de menor impacto ambiental tanto do processo de 

manufatura do couro como no tratamento dos resíduos no final da vida útil dos 

calçados. A partir do estudo de caso apresentado, foi possível compreender que 

modelos de fechamento de ciclo pela perspectiva de cadeias de abastecimento 

contempla o pilar social e territorial, que envolve geração de renda, garantia de 

rastreabilidade e valorização das potencialidades locais.
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